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PDRN – Extração e purificação O PDRN – Polidesoxirribonucleotídeo – consiste em fragmentos de
DNA com peso molecular entre 50 e 1500kDa, obtidos a partir do esperma de algumas espécies de
salmão. A estrutura química do PDRN é composta por um polímero linear de desoxirribonucleotídeos
em que as unidades monoméricas são representadas por nucleotídeos de purina e pirimidina. Os
processos de extração e purifi cação permi- tem a recuperação de mais de 95% de substância pura, o
que é extremamente importante para garantir a ausência de reações imunológicas. Os
espermatozoides são a fonte mais adequada para extração de DNA altamente purifi cado, sem o risco
da presença de impurezas como peptídeos, proteínas e lipídeos¹. A Biovital distribui o PDRN com peso
molecular 50 - 300kDA. O envelhecimento intrínseco e extrínseco2 O envelhecimento da pele pode
ser dividido em dois tipos: intrínseco e extrínseco. O primeiro é causa- do pela produção contínua de
espécies reativas de oxigênio (ROS) no metabolismo mitocondrial, o que reduz fi broblastos, aumenta
MMPs e compromete a síntese de colágeno e elastina. Já o envelhecimento extrínseco ocorre
principalmente pela exposição prolongada à radiação UV, que gera ROS, causando estresse oxidativo,
infl amação e danos, como manchas e tumores. Esses fatores juntos enfraquecem a estrutura e função
da pele ao longo do tempo. Papel das espécies reativas de oxigênio (ROS)3 As espécies reativas de
oxigênio (ROS) são subprodutos inevitáveis do metabolismo mitocondrial e desempenham um papel
crucial no envelhecimento da pele. Embora pequenas quantidades possam ser benéfi cas para a saúde
celular, o excesso de ROS desencadeia processos de envelhecimento acelerado. Isso resulta na
diminuição da síntese de colágeno, no aumento da produção de citocinas pró-infl amató- rias e na
ativação de metaloproteinases (MMPs). Esses processos ocorrem devido à ativação das vias de MAPK e
NF-κB, que inibem a sinalização do TGF-β e reduzem a produção de colágeno.

Processo de envelhecimento cutâneo e mecanismo de ação do PDRN. A produção de ROS desencadeia uma série
de even- tos que ativam as vias de sinalização MAPK e NF-κB, levando ao aumento de citocinas pró-infl amatórias e
MMPs, além da redução da sinalização TGF-β/Smad e da síntese de colágeno. O PDRN atua ativando o receptor
A2A, que bloqueia a via NF-κB, inibindo a liberação de citocinas infl amatórias e estimulando citocinas anti-
infl amatórias, ajudando na repara- ção tecidual e no combate ao envelhecimento da pele.
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2. Síntese de colágeno Os polinucleotídeos promovem a ligação da adenosina aos receptores A2A,
estimulando a síntese de colágeno. Estudos em fi broblastos dérmicos humanos mostraram aumento
na expressão e síntese de colágeno após a aplicação de polinucleotídeos, um efeito ausente com o
ácido hialurônico. A ativação do receptor A2A reduz os níveis de Fli1, que inibe o colágeno, e aumenta a
expressão do CTGF, o que favorece a produção de colágeno. Esses resultados indicam que a regulação
de Fli1 e CTGF é crucial para o aumento do colágeno após a ativação do receptor A2A.

MECANISMO DE AÇÃO
1. Ativação do receptor A2A
O mecanismo de ação do PDRN envolve a ativação dos receptores de adenosina, especifi camente o
receptor A2A, que tem sido destacado como um alvo promissor para o tratamento de condições asso-
ciadas ao estresse oxidativo (ROS).
A ativação do receptor A2A desempenha um papel importante na modulação da resposta infl amatória,
no controle da apoptose e na promoção da regeneração e cicatrização dos tecidos. Esse processo inibe
as vias de sinalização NF-kB e MAPK, que são ativadas pelos radicais livres. Ao bloquear a via NF-kB, a
liberação de citocinas pró-infl amatórias é reduzida, enquanto a produção de citocinas anti-infl ama-
tórias é estimulada. Além disso, a ativação do receptor A2A eleva os níveis de AMPc, o que inibe a via
MAPK. O PDRN também reduz a expressão de MMP-1 e promove o aumento da síntese de colágeno.
A supressão das vias NF-kB e MAPK interrompe a cascata de eventos desencadeada pelos radicais livres.

Caminho da Recuperação

Regeneração mais rápida dos tecidos 
e cicatrização de feridas
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3. Efeito anti-inflamatório
O PDRN exibe efeitos anti-inflamatórios ao inibir citocinas inflamatórias, um mecanismo que ocorre
por meio da ativação dos receptores A2A da adenosina, responsáveis por regular a rede de citocinas. Em
um estudo, o PDRN estimulou a produção de interleucina 10 (IL-10), uma citocina com ação anti-
-inflamatória, ao mesmo tempo em que reduziu a produção de óxido nítrico e a liberação de citocinas
pró-inflamatórias, como a interleucina 12 (IL-12) e o fator de necrose tumoral alfa (TNF-a). Em outra
pesquisa sobre o impacto do PDRN na artrite, foi observado um aumento na expressão da IL-10.
Adicionalmente, um estudo com um modelo de colite isquêmica reforçou a atividade anti-inflamatória
do PDRN, mostrando redução na expressão de proteínas inflamatórias, incluindo COX-2, IL-7, IL-1b e
TNF-a, após o tratamento. Outro estudo que analisou as propriedades anti-inflamatórias do PDRN em
lesões pulmonares também apontou a supressão da expressão de IL-6 e TNF-a. Esses resultados corro-
boram o potencial anti-inflamatório promissor do PDRN.

4. Angiogênese melhorada
O PDRN possui notáveis propriedades de reparo tecidual, promovendo a cicatrização da pele ao au-
mentar a expressão do fator de crescimento endotelial vascular (VEGF), um regulador chave da
angiogênese. Isso ocorre por meio da ativação do receptor de adenosina A2A, resultando em maior
angiogênese, como evidenciado pelo aumento de marcadores como CD31 e angioproteína. Estudos
mostraram que o bloqueio desse receptor com DMPX anula os efeitos benéficos do PDRN. Ele também
demonstrou eficácia na recuperação de queimaduras e em modelos de isquemia, melhorando o fluxo
sanguíneo e a cicatrização.
5. Inibição da melanogênese
O PDRN reduz a produção de melanina de forma dose-dependente, inibindo a atividade da tirosinase
nas células Mel-Ab e diminuindo a expressão do MITF e TRP-1. Estudos em melanócitos B16-F10 con-
firmaram que o PDRN reduz a melanina e a expressão de MITF, TRP-1 e TRP-2, reguladores-chave da
produção de melanina. A tirosinase, que converte tirosina em dopaquinona, é crucial nesse processo, e
o MITF é fundamental para a sobrevivência e proliferação dos melanócitos, promovendo a transcrição
dos genes da melanogênese.
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PDRN
AVALIAÇÃO DE EFICÁCIA
1. Anti-aging (in vitro)

Regeneração Celular4
Viabilidade celular defibroblastosnormais de
HDF e DM tratados com Alg-PDRN por 3 dias

 

Regeneração do Colágeno5
Efeito do PDRNna incorporação daprolina

dentro das proteínas secretadas pela cultura dos 
 

Atividade Antioxidante do PDRN8
DPPH

fibroblastos

A atividade antioxidante foi
avaliada pelo ensaio DPPH.
PDRN mostrou atividades 

antioxidantes de maneira dose-
dependente, e essas atividades

podem suprimir o estresse
oxidativo celular nas células da 

pele.

PDRN promove o
crescimento dos fibroblastos 

dérmicos humano

A prolina é um dos aminoácidos
mais representados nos

colágenos. As células cultivadas
na presença de PDRN

aumentam a síntese e secreção 
de colágeno no meio

Dia 3 HDF
Dia 3 Fibroblastos de HDF

PDRN foi carregado com hidrogel (PDRN)
fibroblastos dérmicos humanos normais (HDFs)

fibroblastos de diabetes mellitus (DM)
*p<0,05
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2. Reparação (in vitro)

Anti-inflamatório9
Atividade anti-inflamatória do PDRN 

Cicatrização de Feridas7
Efeito da cicatrização de feridas com PDRN 

Reparação do dano ultravioleta B (UVB)6
 Efeitodareparação do PDRNnodano

ultravioleta B (UVB)

PDRN diminui de forma
efetiva a contagem de células
inflamatórias, indicando um 

efeito anti-inflamatório.

Os dímeros de ciclobutano
pirimidina (CPD) são um

indicador típico de danos UVB.
PDRN pode efetivamente
reduzir a porcentagem de

CPD, comprovando seu efeito 
reparador nos danos UVB.

No ensaio in vitro, foi observado
um aumento significativo na
porcentagem de cicatrização

da ferida no grupo PDRN
em comparação com o grupo

controle ou com o grupo IL-1b,
sugerindo efeito reparador do 

PDRN na cicatrização de feridas.

Sham
PDRN-3
PDRN-7

Grupo controle
Grupo IL-1b
Grupo PDRN

UVB
UVB + PDRN 100 μg/ml

***p<0,001

*p<0,05
***p<0,001

*p<0,05
**P<0,01

***p<0,001
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PDRN
 

Melhora a
elasticidade e
a textura da 

pele

BENEFÍCIOS

Prevenção do
dano tecidual

Anti-
apoptose

Reduz rugas
e linhas de 
expressão

Teste realizado em 20
voluntárias saudáveis, com
idades entre 18 e 36 anos,
utilizando PDRN a 0,5%,
mostrou resultados na
contratilidade dos poros e
efeito anti-envelhecimen-
to, após 4 semanas de uso.

Teste realizado em 20
voluntárias saudáveis, com
idades entre 18 e 36 anos,
utilizando PDRN a 0,5%,
mostrou resultados na re-
dução de acne e cicatrizes,
após 8 semanas de uso.

Início

Início

Início

Regeneração 
óssea

Auxilia na
redução de
marcas e 
cicatrizes

4. Redução de cicatrizes e acne (ensaio clínico)

Anti-
melanogênese

3. Redução de poros e ação pró-age (ensaioclínico)

Anti-
alodinia

Após 8 semanas

Após 8 semanas

Após 4 semanas

Promove
efeito lift ing 

natural

Cicatrização 
de feridas Anti-

osteoporose

Anti-
infl amatório

Início

Início

Início

Coadjuvante
no tratamento 
de melasmas

Anti-
úlcera

Anti-
osteonecrose

Após 8 semanas

Após 8 semanas

Após 4 semanas

Melhora a
cicatrização e
recuperação 

de lesões
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PDRN
APLICAÇÃO
Cremes, loções, géis, séruns. Adicione o PDRN quando a formulação estiver abaixo de 40ºC.
CONCENTRAÇÃO DE USO
0,1 a 0,5%
CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS
Aparência: pó, fibra polimerizada ou partículas
Cor: Branco a quase branco
pH do PDRN: 6,0 a 9,0
pH para formulação: próximo a 7
Proteína: <= 2%
Umidade: <= 15%
Metais pesados: <= 20PPM
Bactérias totais: < 1000 UFC/g
Fungos e leveduras: < 100 UFC/g
Peso molecular: 50 - 300 kDA
CONDIÇÕES DE ARMAZENAMENTO
Armazenar em recipiente bem fechado, em geladeira.
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